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1  INTRODUÇÃO

O primeiro capítulo apresenta o trabalho, identificando-o para o leitor. O objetivo é estabelecer uma introdução ao assunto, definir o problema de pesquisa; apresentar, delimitar e justificar a solução proposta; apresentar os objetivos da dissertação (geral e específicos); caracterizar e descrever a metodologia adotada, e descrever a estrutura da dissertação. Este capítulo é importante para que o leitor tenha uma visão clara do conteúdo do texto e o que você fez.  Deve-se usar o tempo verbal presente, por exemplo: “O presente trabalho apresenta uma nova abordagem para ...”

A primeira parte da Introdução é a contextualização do trabalho, a qual deve iniciar diretamente a partir do título do capítulo. Esta seção deve possuir referências bibliográficas (sempre buscando diferentes autores). É neste momento que você estará apresentando o seu trabalho e indicando o contexto em que ele se encontra. Você pode iniciar com uma visão mais abrangente e ir focalizando o contexto até o trabalho em si.

Ao final desta seção, você irá ter algo como: “... Dentro deste contexto, este trabalho procura fazer uma contribuição na área de ....” (não é a definição do objetivo, mas uma delimitação do tema).

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA

Nesta seção, você deve descrever qual é o problema a ser resolvido. É necessário evidenciar que existem questões em aberto, que o tema é complexo e que há interesse na comunidade em resolver o problema. O texto deve responder às seguintes perguntas: 

· Qual a relevância e complexidade do problema apresentado?

· Existe alguma solução consolidada ou o problema ainda está em aberto?
Nesta seção, você deve ainda indicar quais as perguntas de pesquisa que você buscou responder por meio do seu trabalho. Usualmente, as perguntas permitem a formulação de uma ou mais hipóteses que serão apresentadas na seção a seguir (Solução Proposta).
1.1.1  Solução Proposta

Nesta subseção, você deve apresentar a sua proposta de solução para o problema identificado. Veja que a solução não precisa resolver todo o problema de pesquisa, mas precisa indicar que será uma contribuição (a justificativa detalhada estará na próxima seção).

Além disso, você deve apresentar as suas hipóteses de pesquisa. A hipótese é uma afirmação que você faz no início e busca avaliar ao final do trabalho, demonstrando como foi todo o processo para essa avaliação, seguindo o método científico.
1.1.2  Delimitação de Escopo

Nesta subseção, você deve estabelecer os limites do trabalho, deixando claro para o leitor o escopo da pesquisa realizada. Você deve identificar aquilo que será feito e aquilo que não será feito, ou seja, as limitações do trabalho. Procure ser o mais honesto possível. Evite criar expectativas que ultrapassem a capacidade do trabalho.
1.1.3  Justificativa

Aqui, o foco está em justificar a solução proposta. Você deve deixar muito claro para o leitor qual é a efetiva contribuição do seu trabalho, procurando responder a perguntas:

· Qual é a relevância da solução da proposta?

· Qual é a complexidade da solução proposta?

· Qual é a aplicabilidade da solução?

· A solução é viável?

· Qual é o seu diferencial a outros similares?

· Qual é o problema que ele irá resolver?

· Qual é a motivação para ele?

Procure utilizar referências bibliográficas para ajudar na defesa da relevância da solução proposta.

A justificativa, como o próprio nome indica, é a argumentação a favor da validade da realização do trabalho proposto, identificando as contribuições esperadas e o diferencial relação aos trabalhos similares.
1.2 OBJETIVOS

Esta seção formaliza os objetivos do trabalho previamente definidos no Projeto de Dissertação e eventualmente revisados a posteriori. O cumprimento desses objetivos deve ser avaliado no capítulo final da dissertação.

1.2.1  Objetivo Geral

Procure utilizar apenas uma única frase para descrever o objetivo geral, iniciando com um verbo no infinitivo. Evite muitos conectores e explicações, pois eles não fazem parte do objetivo geral e já constituem parte dos objetivos específicos.
1.2.2  Objetivos Específicos

1. Esta seção é uma lista de itens (como esta), cada um sendo um objetivo. É interessante que esses objetivos sejam numerados de alguma forma (o propósito desta numeração não é criar uma ordem de importância, mas permitir que o objetivo possa ser referenciado ao longo do projeto);

2. Deve se indicar todas as metas do trabalho. As perguntas a serem respondidas são “onde você quer chegar com este trabalho?”, “o que deve ser gerado após a conclusão do trabalho?”;

3. Procure ser realista e não escreva objetivos muito gerais ou muito abertos;

4. Evite listar muitos objetivos específicos e defina objetivos que sejam viáveis dentro do prazo que você terá para a execução do seu trabalho;

5. Evite colocar como objetivos específicos “O estudo ou aprofundamento de alguma coisa”. O estudo é um meio para alcançar o seu objetivo (a não ser que o seu objetivo seja apenas o estudo daquela alguma coisa - o que, usualmente, não deverá ser aceito como um trabalho deste porte);

6. Você deve evitar o preenchimento de uma seqüência de atividades realizadas (ver metodologia). Essa seqüência de atividades é o plano de trabalho e mostra como você trabalhou para alcançar os objetivos definidos aqui. O plano de trabalho é apresentado no Projeto de Dissertação e no Exame de Qualificação, nunca no texto final da dissertação;

7. Evite objetivos pessoais e procure focar em objetivos do trabalho;

8. Cada um dos objetivos específicos deverá ser trabalhado mais tarde nas conclusões da Dissertação, pois será preciso indicar como estes objetivos foram alcançados e, caso contrário, justificar o porquê do não atendimento a um objetivo traçado no início da pesquisa.

1.3 METODOLOGIA

Nesta seção, deve-se classificar a metodologia utilizada na pesquisa e apresentar uma síntese dos procedimentos metodológicos utilizados para o desenvolvimento da dissertação. É recomendável dividir esta seção nas subseções apresentadas a seguir. 

1.3.1  Metodologia da Pesquisa

Esta seção classifica a metodologia de pesquisa utilizada. Antes de elaborá-la, você deve ler livros e artigos sobre Metodologia Científica, incluindo o manual “Elaboração de trabalhos acadêmico-científicos” disponibilizado pela UNIVALI na página da Biblioteca. 

Estabeleça a definição de método, relacionando-o com seu trabalho. Identifique e justifique o tipo de método adotado no trabalho:

· Método indutivo; 

· Método dedutivo;

· Método hipotético-dedutivo; ou

· Outros métodos.

Caracterize a pesquisa no seu trabalho e justifique sob os diferentes pontos de vista da metodologia científica. 

Sob o ponto de vista de sua natureza 

· Pesquisa básica; ou

· Pesquisa aplicada.

Sob o ponto de vista da forma de abordagem do problema

· Pesquisa quantitativa; ou

· Pesquisa qualitativa.

Sob o ponto de vista de seus objetivos

· Pesquisa exploratória;

· Pesquisa descritiva; ou

· Pesquisa explicativa.

Lembre-se que você está falando de um trabalho específico (o seu) e, portanto, você deve indicar por que seu trabalho é classificado de um jeito e não de outro. Veja também que, eventualmente, sob um determinado ponto de vista, o trabalho pode se enquadrar em mais de um tipo de pesquisa. Neste caso, cada uma deve ser justificada.

1.3.2  Procedimentos Metodológicos

Esta seção deve apresentar como o trabalho foi desenvolvido para atingir os seus objetivos. O texto deve demonstrar de modo claro e objetivo o caminho utilizado para construir a solução proposta.
Você deve identificar os procedimentos técnicos que você utilizou, como, por exemplo:

· Pesquisa bibliográfica;

· Pesquisa documental;

· Pesquisa experimental;

· Levantamento;

· Estudo de caso;

· Pesquisa ex post facto;

· Pesquisa-ação; 

· Pesquisa participante; ou

· Outros
Você deve definir as etapas utilizadas na execução do seu trabalho, por meio de um plano de trabalho descrito textualmente, explicando as atividades realizadas, os resultados obtidos, os artefatos desenvolvidos, etc. Você deve explorar os procedimentos técnicos comentados na seção anterior. Você deve fazer uma ligação entre as etapas executadas na sua pesquisa e os objetivos específicos da dissertação. Todos os objetivos específicos devem ser atendidos com a execução dos itens do plano de trabalho.

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO

Nesta seção, deve-se descrever a estrutura do texto, de forma textual, identificando o conteúdo e as contribuições de cada capítulo da dissertação. Abaixo, segue um exemplo de redação a ser utilizada.

O trabalho está organizado em N capítulos correlacionados. O Capítulo 1, Introdução, apresentou por meio de sua contextualização o tema proposto neste trabalho. Da mesma forma foram estabelecidos os resultados esperados por meio da definição de seus objetivos e apresentadas as limitações do trabalho permitindo uma visão clara do escopo proposto.

O Capítulo 2 apresenta a fundamentação teórica ...

O Capítulo 3 apresenta o estado da arte sobre ..., permitindo que ...

O Capítulo 4 apresenta ...

O Capítulo 5 apresenta ....

...

No Capítulo N, são tecidas as conclusões do trabalho, relacionando os objetivos identificados inicialmente com os resultados alcançados. São ainda propostas possibilidades de continuação da pesquisa desenvolvida a partir das experiências adquiridas com a execução do trabalho.

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O segundo capítulo (podendo ser desmembrado em mais capítulos) apresenta a revisão de literatura. Aqui, é importante que haja uma boa pesquisa bibliográfica para embasar todos os assuntos que você pretende desenvolver. 

Os níveis de abrangência e de profundidade da Fundamentação Teórica devem ser suficientes para evidenciar o conhecimento sobre o domínio da pesquisa. Porém, você deve focar no referencial teórico essencial para o trabalho. Lembre-se que, após a conclusão do trabalho, você deverá ter lido muito mais do que aquilo que foi colocado no texto. Ou seja, nem tudo que você precisa saber estará no texto. 

O capítulo não deve iniciar diretamente com uma seção (2.1, por exemplo). O início de cada capítulo deve apresentar uma breve discussão sobre o que será apresentado e por que este conteúdo é relevante para o entendimento do trabalho, ou seja, uma introdução ao capítulo.

A revisão da literatura deve ser complementada por um capítulo posterior (discutido mais a seguir), no qual deve ser descrito o estado da arte relacionado ao problema de pesquisa de modo a caracterizar a relevância desse problema e da solução proposta, posicionado-a em relação às soluções já desenvolvidas por outros pesquisadores.

O título do capítulo deve ser escrito com todas as letras em caixa alta (maiúsculas). As citações a capítulos ao longo do texto podem ser feitas das seguintes maneiras:

· ... no capítulo anterior;

· ... neste capítulo;

· ... no capítulo seguinte;

· ... o capítulo Fundamentação Teórica; ou

· ... o Capítulo 2.

Note que, quando você for identificar o capítulo pelo número, a palavra “Capítulo” deve iniciar com a letra “C” maiúscula, pois se trata da identificação do capítulo (essa mesma regra vale para subseções, figuras, tabelas e quadros). Nesse caso, para facilitar a edição do texto, procure utilizar o recurso de referência cruzada do editor
. Dessa forma, qualquer atualização feita no documento, poderá ser refletida automaticamente em todo o texto.

2.1 EXEMPLO DE TÍTULO DE SEÇÃO

Cada capítulo do texto pode ser dividido em seções (primeiro nível de subdivisão do capítulo), as quais devem ser usadas para separar os tópicos principais a serem abordados. Procure um equilíbrio entre as seções, evitando seções de tamanhos muito diferentes (ex. uma seção com uma ou duas páginas e outra com dez páginas). Seções muito longas podem até justificar um capítulo adicional próprio referente ao tema tratado na seção.

Uma seção pode ser dividida em até três níveis de subseção, dois deles numerados e um não numerado, conforme exemplificado logo a seguir. Evite o uso de subseções numeradas muito curtas (ex. com um ou dois parágrafos). Nesse caso, é preferível identificar a subseção usando o estilo não numerado.

2.1.1  Exemplo de Título de Subseção 

2.1.1.1 Exemplo de Título de Subseção 

Exemplo de Título de Subseção não-Numerada

2.2 USO DA GALERIA DE ESTILOS

Para a redação do texto da sua dissertação, utilize a galeria de estilos disponibilizada com este documento. No entanto, destaca-se que ela foi elaborada para o Microsoft Word 2003 e a sua portabilidade não é assegurada para versões posteriores do Microsoft Word (por algumas incompatibilidades entre as versões) e nem para outros editores.

Nessa galeria, existe um estilo pré-definido para cada tipo elemento textual, os quais são acessíveis, na barra de menu do Microsoft Word 2003, pela opção: Formatar => Estilos e formatação...

A galeria de estilos foi elaborada no sentido de facilitar a produção textual e automatizar a geração de listas e do sumário. Para tal, é preciso utilizar, adequadamente, os estilos da galeria e as ferramentas de legenda automática e referência cruzada.

Com relação à nomenclatura adotada para os estilos, seus nomes são precedidos por números (de 1 a 7) e agrupados em função da freqüência de uso e da categoria do estilo (corpo do texto, figuras, legendas, tabelas, títulos,...).

2.3 USO ADEQUADO DE TABELAS, QUADROS E FIGURAS

Em um texto científico, é comum o uso de elementos como tabelas, quadros e figuras. Cada um deles se destina a uma finalidade e é formatado de maneira particular.

2.3.1  Tabelas

Uma tabela normalmente apresenta resultados quantitativos (números) e é usada para apresentar dados primários (OLIVEIRA, 2007). Geralmente está presente em seções referentes aos resultados e do trabalho. Nada impede, porém, que uma tabela seja usada na fundamentação teórica. 

A seguir, são ilustrados exemplos de tabelas, que devem ser utilizados como referência. Note que, na sua formatação, a tabela não utiliza linhas verticais nas suas laterais. Além disso, as linhas superiores e inferiores da tabela e do cabeçalho da tabela (cujo texto vai em negrito) utilizam linhas horizontais mais espessas. 

	Tabela 1. Exemplo de tabela

Título da Coluna 1

Título da Coluna 2

Título da Coluna 3

Dado: Linha 1, Coluna 1

Dado: Linha 1, Coluna 2

Dado: Linha 1, Coluna 2

Dado: Linha 2, Coluna 1

Dado: Linha 2, Coluna 2

Dado: Linha 2, Coluna 2

Dado: Linha 3, Coluna 1

Dado: Linha 3, Coluna 2

Dado: Linha 3, Coluna 2

Fonte: Adaptado de Autor(a) (Ano).

	Tabela 2. Série histórica (1997-2001) da produção de carne de frango no Brasil (em toneladas)

Ano

Mercado interno (ton)

Mercado externo (ton)

Total (ton)

1997

3.811.569

649.357

4.460.925

1998

3.885.709

612.447

4.498.186

1999

4.755.492

770.551

5.526.044

2000

5.069.777

906.746

5.976.523

2001

5.486.408

1.249.288

6.735.696

Fonte: ABEF Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Frangos (2003).


A identificação da tabela é feita por uma legenda e por um título, separados por ponto, sendo que não se coloca o ponto final de parágrafo no final do título (conforme mostrado nos exemplos). A legenda deve ser inserida utilizando o recurso de inserção automática de legendas
, o qual assegura a numeração correta das tabelas e facilita a atualização automática de suas referências, quando usado o recurso de referência cruzada
. A atualização pode ser invocada selecionando-se todo o texto e pressionando-se a tecla F9, ou clicando-se com o botão direito do mouse sobre a legenda ou referência inserida e selecionando-se a opção “Atualizar campo”. 

Quanto à formatação do seu conteúdo, podem ser usados espaçamento e fontes de letras com tamanhos menores que o do texto (não precisa seguir o mesmo padrão). Se o texto usa fonte 12, a tabela pode ser feita em fonte 11 ou 10.

Quando uma tabela for baseada em dados publicados em outro trabalho, a fonte de referência deve ser citada logo abaixo da tabela obedecendo às normas da ABNT
, indicando os autores do trabalho consultado e o ano da publicação do trabalho (entre parênteses), conforme os exemplos abaixo. 

As tabelas exemplificadas foram inseridas dentro de uma célula de tabela sem bordas visíveis (para visualizá-la, se necessário, selecione a opção de exibição de linhas de grade em tabelas). Essa célula emoldura a tabela, sua legenda e sua fonte de referência, e é configurada de modo a evitar que seu conteúdo seja quebrado entre duas páginas. Usando esse recurso, quando uma tabela é inserida logo ao final de uma página, caso ela não caiba nessa página, ela será automaticamente deslocada para a página seguinte, incluindo a sua legenda e o identificador da fonte consultada. Recomenda-se o uso desse recurso nas tabelas e em outros elementos textuais, como quadros e figuras.

2.3.2  Quadros

Um quadro normalmente ilustra resultados qualitativos (textos) e é usado para apresentar dados secundários (OLIVEIRA, 2007). Geralmente está presente em seções referentes à revisão bibliográfica, porém, também pode aparecer em seções referentes aos resultados do trabalho. 

Os quadros são definidos como um arranjo predominante de palavras dispostas em linhas e colunas, com ou sem indicação de dados numéricos. Diferenciam-se das tabelas por apresentarem um teor esquemático e descritivo, e não estatístico. A apresentação dos quadros é semelhante à das tabelas, exceto pela colocação dos traços verticais em suas laterais e na separação das casas (CUENCA et al., 2008).

A seguir, é apresentado um exemplo de quadro a ser utilizado como referência. Da mesma forma que nas tabelas, um quadro possui uma legenda que é posicionada acima dele, um cabeçalho destacado em negrito e uma fonte de referência, quando as informações nele contidas forem baseadas em outro trabalho. A legenda do quadro também deve ser inserida utilizando o recurso de inserção automática de legendas. Nesse caso, o rótulo a ser selecionado é denominado Quadro. 

Note que o a legenda, o quadro e o identificador da fonte de referência são emoldurados por uma célula de tabela sem borda, a qual é utilizada para evitar que esses elementos sejam apresentados em páginas diferentes quando um quadro é posicionado na parte inferior da página e precise mais espaço do que o disponível.

	Quadro 1. Competências do profissional

Elemento

Definição

Saber agir

Saber o que e por que faz. Saber julgar, escolher e decidir.

Saber mobilizar

Saber mobilizar recursos de pessoas, financeiros, materiais, criando sinergia entre eles

Saber comunicar

Compreender, processar, transmitir  informações e conhecimentos, assegurando o entendimento da mensagem 

Saber aprender

pelo outro.

Saber comprometer-se

Trabalhar o conhecimento e a experiência. Rever modelos mentais. Saber desenvolver-se e propiciar o desenvolvimento dos outros.

Saber assumir responsabilidades

Saber engajar-se e comprometer-se com os objetivos da organização.

Ter visão estratégica

Ser responsável, assumindo riscos e as consequências de suas ações, e ser, por isto, reconhecido.

Fonte: Fleury e Fleury (2001, p. 22).


Fragmentos de código fonte também devem ser apresentados na forma de um elemento do tipo quadro. Deve-se utilizar fonte Courier ou Courier New com tamanho 10, conforme os exemplos que seguem:

	function xxxYYY(aaaBBB: Integer);

begin
  nnnn();

  yyyy();

  zzzz(); 

end;


	Quadro 2. Exemplo de quadro com código-fonte em linguagem de alto nível


	Quadro 3. Exemplo de quadro com código-fonte em linguagem de alto de montagem


2.3.3  Figuras

Uma figura é utilizada para apresentar gráficos, fotos, ilustrações, diagramas e qualquer outro material que não seja classificado como quadro ou tabela (OLIVEIRA, 2007). 

As figuras inseridas no texto devem buscar um compromisso entre a qualidade gráfica o custo de armazenamento. Evite imagens com resolução muito baixa, que comprometam a qualidade visual, ou muito alta, que consumam muito espaço de armazenamento (em disco e na memória principal). Uma dica para reduzir a quantidade de memória consumida pelas figuras é colá-las como Imagem (Metarquivo do Windows) através do recurso de colar especial. A única restrição desse recurso é a perda do vínculo com o editor usado na composição da figura. Por isso, é recomendável manter todas as figuras usadas no texto numa pasta (diretório) de fácil acesso para possíveis atualizações.

Os textos das figuras devem ser legíveis. Recomenda-se o uso da fonte Arial (ou similar) com tamanho entre 6 e 12 (os tamanhos de 8 a 10 são os mais adequados). Dentro do possível, esses textos devem ser escritos em português. Por isso, evite copiar e simplesmente colar figuras escritas em outros idiomas. É sempre recomendável adaptar essas figuras traduzindo seus textos, ou, melhor ainda, redesenhando-as.

Quando o espaço disponível em uma folha A4 for insuficiente para assegurar a qualidade visual da figura, é recomendável imprimi-la em uma folha A3.

A seguir, é ilustrado um exemplo de figura que deve ser utilizado como referência. Note que a figura é emoldurada por uma célula de tabela com uma borda fina e suas legendas e a fontes de referência aparecem abaixo da figura. Esse conjunto todo é ainda emoldurado por uma célula de tabela sem borda, a qual é utilizada para evitar que esses elementos sejam apresentados em páginas diferentes quando uma figura é posicionada na parte inferior da página. A legenda da figura deve ser inserida de forma automática utilizando os mesmos procedimentos recomendados para as tabelas e para os quadros, porém a legenda deve ser do tipo Figura.

	

[image: image2.wmf] 

Texto

 

em

 

Arial

 10

 

Texto 

 

em

 

Arial 8

 






	Figura 1. Exemplo de figura

Fonte: Adaptado de Autor (Ano).


2.3.4  Equações

Com relação às equações, elas devem ser formatadas conforme o exemplo a seguir. A equação está inserida em uma célula de tabela sem moldura aparente, assim como a sua legenda, em uma célula menor, à direita. Note que a legenda não possui nenhum rótulo, mas é colocada entre parênteses. 
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Procure copiar e colar esse exemplo para utilizá-lo como modelo, pois ele já está configurado para inserção automática da legenda (você só precisará invocar a atualização das legendas). Caso contrário, é preciso para inserir a legenda, escolhendo o rótulo Equação. Após inserida a legenda, é necessário posicioná-la à direita da equação, colocando-a entre parênteses.

Para referenciar uma equação, utilize o recurso de referência cruzada
. No entanto, não utilize expressões com o rótulo “Equação”, como, por exemplo, “o sistema é modelado pela Equação (1)”. Use simplesmente: “o sistema é modelado por (1)”. 
	
[image: image4.wmf]C

B

A

+

=
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Para a construção de equações, procure usar ferramentas específicas para isso, como, por exemplo, o Microsoft Equation 3.0 (acessível pela opção Objeto da opção Inserir da barra de Menu do Microsoft Word 2003). 

2.3.5  Orientações sobre a Pesquisa Bibliográfica
O seu trabalho deve ser fortemente apoiado em um referencial teórico que apresente os principais conceitos (no Capítulo 2) e trabalhos de terceiros relacionados (no Capítulo 3) relacionados à sua Dissertação. Para a sua pesquisa bibliográfica recomenda-se a leitura do artigo “Como fazer pesquisa bibliográfica” (TRAINA; TRAINA JR, 2009), publicado na edição de agosto de 2009 da revista SBC Horizontes
.
2.3.6  Orientações Gerais

Nesta seção, são apresentadas orientações para a execução do seu trabalho. Antes de tudo, você deve imprimir este documento e manter esta impressão sempre junto durante toda a execução do seu trabalho/projeto.

Como um mestrando deve se portar para fazer uma boa dissertação

1. Você deve ler esse texto uma vez por mês, pois muitas das orientações normalmente não são fixadas em uma única leitura;

2. Qualquer dúvida sobre a direção do trabalho deve ser imediatamente discutida com seu orientador;

9. Veja, a seguir, os nove hábitos que tornam um aluno altamente efetivo:

1st) Seja orgulhoso de sempre deixar o seu trabalho o melhor;

2nd) Trabalhe orientado a RESULTADOS; 

3rd) Seja pró-ativo e mostre iniciativa em relação à realização do seu trabalho e qualquer problema;

4th) Seja sempre bem organizado, bem preparado e pontual para qualquer atividade no seu trabalho;

5th) Sempre procure ter um conhecimento profundo e atualizado da literatura de pesquisa na área do seu trabalho;

6th) Fique aberto para idéias alternativas, sugestões e críticas;

7th) Planeje e controle cuidadosamente o andamento do seu trabalho;

8th) Aprenda a defender suas idéias e posições e seja capaz de construir uma argumentação estruturada para as suas decisões; e

9th) Contribua no trabalho do grupo por meio da contribuição interativa e produtiva em reuniões e discussões, prove, critique, construa e compartilhe o seu conhecimento e experiência.

3. No final o sucesso de um trabalho de pesquisa depende na maior parte do aluno. É  responsabilidade do aluno de reservar tempo e energia suficientes e adquirir os conhecimentos e habilidades necessárias para completar o trabalho;

4. Antes de enviar o texto para seu orientador, faça (ou peça para fazerem) uma revisão do texto (ortografia e gramática) e verifique as citações feitas no texto, conferindo com a bibliografia;

5. Juntamente com o envio do arquivo por e-mail ao seu orientador, se ele solicitar, procure deixar uma cópia impressa para facilitar a avaliação e correção. O arquivo enviado por e-mail deve ser sempre enviado de forma completa. Entretanto, o arquivo impresso pode conter apenas aqueles capítulos que foram trabalhados; 

6. Lembre-se que a banca irá avaliar seu trabalho pela dissertação escrita. Assim, é fundamental que o português esteja correto. Quem tem dificuldades de escrita deve providenciar o apoio de um revisor. Procure usar uma linguagem direta e simples, além de dividir o trabalho em várias seções/subseções adequadamente numeradas e formatadas; 

7. Fique a par das normas do seu curso. Verifique os prazos, documentação necessária e demais exigências. Não fique esperando que o orientador resolva tudo;

8. Ao traduzir um texto, se não tiver segurança, anote o texto original e confirme com o seu orientador se a idéia original do autor está preservada na sua tradução (cuidado como os pseudo-cognatos).

Como deve ser o estilo de redação do texto da dissertação

1. O texto deve ser escrito na 3ª pessoa, no modo impessoal. Ou seja, não utilize pronomes e nem conjugue verbos na 1ª e a 2ª pessoas. Veja os exemplos abaixo

· O que DEVE ser feito:

· Este trabalho apresenta uma...

· Pode-se concluir que...

· Ressalta-se que...

· Este autor considera que...

· O que NÃO DEVE ser feito:

· Nós avaliamos que...

· Nosso trabalho apresenta...

· Concluímos que...

· Eu considero que...

2. Cuidado com o uso da palavra “necessário(a)”. Por exemplo, quando você afirma que um sistema é “necessário” para uma organização, você está dizendo que “sem este sistema”, a organização não poderá funcionar. Ou seja, “necessário” é uma palavra muito forte. Ela pode ser utilizada, mas sempre com a semântica anterior. Se você não deseja estabelecer uma obrigação, então “necessário” não é adequado. Neste caso, utilize algo como “o sistema é adequado (evidenciar) para a organização” ou “o sistema pode ajudar (ou pode apoiar na qualidade) na execução das atividades da organização”, etc...;

3. Qualquer estatística, levantamento de preço, especificação de produto ou similar deve ser referenciada (estas informações vêm de algum lugar); 

4. Devem ser evitadas frases longas, como muitos conectivos (e, ou, vírgulas, etc), pois são de difícil compreensão. Por outro lado, as frases não devem ser simplesmente (ou absolutamente) curtas. A semântica do texto deve ser sempre o foco da atenção; 

5. Evite realizar inversão de frases ou frases muito complexas que exijam uma grande capacidade de interpretação do leitor. O texto deve ser simples e didático, o que não quer dizer que ele não possa ser bem escrito;

6. Evite utilizar frases de efeito, jargões, metáforas e expressões informais. O texto deve ser escrito em um tom científico;

7. Apenas os capítulos devem iniciar em uma nova página. As seções devem seguir o texto normalmente;  

8. Evite terminar uma seção ou capítulo com marcadores (lista de itens). Procure sempre fechar com um parágrafo de texto; 

9. Evite usar termos em inglês, procurando sempre adotara uma tradução de consenso na língua portuguesa (ex. use “desempenho” ao invés de “performance”, “mineração de dados” ao invés de “datamining”). Se não for possível, o termo estrangeiro deve ser formatado em itálico e uma nota de rodapé deve ser inserida indicando a origem e o significado do termo (se ele não for definido no texto);`

10. Procure utilizar exemplos que sejam didáticos e que permitam uma ligação com a contribuição da sua dissertação;

11. Evite problemas de redação comumente encontrados em textos produzidos por estudantes e profissionais da área tecnológica, como, por exemplo:

· Uso incorreto da vírgula;

· Uso incorreto de pronomes como “esse” (refere-se a algo que já foi discutido) e este (refere-se algo em discussão ou que será discutido logo a seguir);

· Entre outros...  

12. Evite utilizar, ao longo do texto, palavras como “inúmero(s)”, “muito(s)”, “vários”, “alguns”, etc. Essas palavras são vagas e não permitem ao leitor identificar o quanto realmente de “algo” está se falando. Caso sejam utilizadas, deve ser sempre seguidas de alguma informação que permita a quantificação (uma estatística com percentuais – e sua devida referência, a quantidade dentro de um contexto especificado, etc).

13. Evite utilizar a palavra “importante”. Ela é subjetiva (depende do ponto de vista do leitor) e de difícil mensuração. Para substituí-la, você pode utilizar “recomendável”. Por exemplo, o texto

· “Este fator de qualidade é importante para que o sistema seja adequado às necessidades do cliente.”

ficaria como:

· “Este fator de qualidade é recomendável para que o sistema seja adequado às necessidades do cliente.”

14. Tome cuidado com palavras como “deve”.  Quando usada, essa palavra indica que não existe outra alternativa. Porém, quase sempre, isso não é verdade. Por exemplo, dizer que “uma empresa deve utilizar melhores práticas da Engenharia de Software para obter sucesso” não é verdadeira. Veja que, atualmente, várias empresas têm sucesso sem utilizar as melhores práticas da Engenharia de Software. Sendo assim, o texto mais adequado seria “uma empresa pode utilizar as melhores práticas da Engenharia de Software para obter sucesso”;

15. Sempre que for necessário fazer uma referência a uma parte ou a um elemento do texto, utilize a sua numeração com o apoio do recurso de referência cruzada (lembre, a primeira letra do rótulo deve ser escrita sempre em caixa alta). Exemplos:

· Como apresentado na Seção 2.1, ....

· O Capítulo 2 apresentou uma discussão sobre ...

· A Figura 10 ilustra uma ...

16. Evite referências como “a próxima tabela”, “a seção abaixo”, “a figura anterior”, etc. Em uma eventual mudança na estrutura do texto, essas relações podem ser perdidas. Sempre adote a numeração apoiada pelo recurso de referência cruzada. 

17. Ao menos que seja estritamente necessário, evite referências para seções ou capítulos que ainda não foram lidos pelo leitor. Por exemplo, no Capítulo 3, evite uma referência para o Capítulo 4. Na Seção 2.5, evite uma referência para o Capítulo 3 ou para a Seção 2.9. Porém, se você quiser fazer uma referência para o capítulo ou seção atual, usualmente, utiliza-se:

· Neste capítulo, será abordado ...

· Esta seção apresenta ...

18. Utilize palavras de ligação para auxiliar a compor o texto técnico. Seguem alguns inícios de sentença bastante utilizados:

· Sendo assim, ...

· Entretanto, ...

· Além disso, ...

· Por sua vez, ...

· Neste sentido, ...

· Neste momento, 

· Porém, ....

· Observa-se que ...

· Ressalta-se que ...

· Destaca-se que ...

Usando e citando referências bibliográficas

1. O texto deve sempre conter referências bibliográficas. Ou seja, ao utilizar informações que foram publicadas em outro trabalho, a referência bibliográfica desse trabalho deve ser citada utilizando a norma vigente da ABNT; 

2. Ao produzir um parágrafo cujo conteúdo seja derivado de outro trabalho, você deve, obrigatoriamente, fazer a devida referência ao trabalho consultado, indicando a fonte consultada. Nesse caso, há dois tipos de citação:

· Direta: quando o texto escrito é uma transcrição (cópia) do texto consultado; e

· Indireta: quando o texto escrito é uma síntese das idéias e/ou das informações contidas no texto consultado.

3. Ao realizar uma citação direta, se o texto transcrito tiver até três linhas, deve-se utilizar a mesma formatação adotada no corpo do texto. Porém, o texto transcrito deve ser delimitado por aspas duplas, como segue: “Exemplo de formatação de texto de citação direta com até três linhas” (indique a fonte consultada antes ou após a citação). Por outro lado, se o texto tiver mais de três linhas, deve se usar a formatação abaixo, indicando a fonte consultada no parágrafo que o precede ou no final da citação:

Exemplo de formatação de texto de citação de direta com mais de três linhas. Exemplo de formatação de texto de citação de direta com mais de três linhas. Exemplo de formatação de texto de citação de direta com mais de três linhas. Exemplo de formatação de texto de citação de direta com mais de três linhas. Exemplo de formatação de texto de citação de direta com mais de três linhas.  

4. Evite o uso abusivo de citações diretas, pois isso pode fazer com que o texto perca seu encadeamento, dando-lhe uma aparência de uma simples junção de partes de outros trabalhos, muitas vezes sem conexão. As citações diretas devem ser usadas com cautela e em situações bem específicas. Prefira o uso de citações indiretas, sintetizando a obra consultada sem distorcer a idéia do autor original;

5. No texto uma referência a uma bibliografia é feita indicando-se os autores e o ano da publicação, formatados conforme a norma vigente da ABNT. Exemplos: 

· Segundo Fulano (2003),....

· Conforme discutido por Fulano e Ciclano (2004),...

· ... (FULANO, 2003). 

· ... (FULANO; CICLANO, 2004).

6. Quando a fonte de referência for um texto longo, como um livro, uma monografia, uma dissertação ou uma tese, é fortemente recomendado explicitar o número da(s) página(s) consultada(s) para facilitar futuras consultas. Exemplos:

· Segundo Fulano (2002, p. 37), ...

· Conforme discutido por Ciclano (2004, p. 5-7), ...

7. Quando você cita uma idéia publicada em um trabalho à qual você teve acesso apenas pela leitura de outro trabalho, você estará fazendo uma citação de uma citação, o que deve ser indicado pela expressão apud. Por exemplo, se você está citando a idéia de Beltrano tendo lido o trabalho de Fulano, isso deve ser feito da seguinte forma: (BELTRANO, 2000 apud FULANO, 2003) ou Beltrano (2000 apud FULANO, 2003). Dessa forma, você estará indicando que não realizou a leitura do texto original e, ao mesmo tempo, se resguardando de qualquer citação indevida feita pelo autor consultado. Lembre-se, na citação, a obra original deve indicada antes da obra consultada (ou seja, a segunda nunca terá sido publicada antes da primeira);

8. No final da dissertação, todas as obras citadas no texto devem ser descritas na seção Referências, observando a norma vigente da ABNT, e listadas em ordem alfabética;

9. Evite utilizar muitas referências da Internet e dê prioridade a artigos de revistas e de anais de conferências e a livros;

10. Ao citar uma referência disponível tanto de forma impressa ou de forma digital publicada na Internet, cite apenas a versão impressa, pois o endereço do link da Internet está sujeito a atualizações pode se tornar inacessível (link quebrado). Exemplos incluem artigos de revistas e de conferências que são disponibilizados nas páginas pessoais dos seus autores; 

11. A revisão bibliográfica deve sempre estar bem associada com aquilo que será desenvolvido no trabalho. Evite escrever muito sobre assuntos que não serão utilizados no trabalho (a não ser que o trabalho seja original e que existam poucas referências na área que você está explorando);

12. A revisão bibliográfica deve ser atual, especialmente nas seções referentes ao estado da arte, nas quais deve se citar os trabalhos publicados nos últimos anos. No entanto, isso não impede que sejam feitas referências a trabalhos mais antigos. Pelo contrário, em diversas áreas, há livros e artigos publicados há algum tempo e que são largamente citados pela comunidade científica. Essas fontes de referência não podem ser negligenciadas na revisão bibliográfica, no entanto, dificilmente poderão ser consideradas no estado da arte;

13. Caso não seja possível identificar alguma informação referente à publicação da obra consultada (ex. data de publicação, editora,...), seja para a sua citação ou para a descrição da sua referência, verifique na norma vigente da ABNT os formatos disponíveis para indicar essa ausência;

14. Para citações, dê preferência para a referência no final da sentença. Por exemplo:

· Existem vários trabalhos que apresentam uma solução para este problema (FULANO, 2000; CICLANO, 2001; BELTRANO, 2002). Entretanto, este projeto apresenta uma nova alternativa...

· O texto ao final da sentença é usualmente adotado em textos técnicos da área de Computação, os quais procuram destacar mais a afirmação/definição do que o autor em si. Ou seja, procure dar prioridade para manter a referência sempre no final da sentença:

· O desenvolvimento em camadas oferece uma flexibilidade adicional na futura manutenção do software (FULANO, 2003).

· A orientação a objetos vem se destacando como principal paradigma de desenvolvimento de software desde meados da década de 90 (CICLANO, 2002).

15. Entretanto, para dar legibilidade, ser mais didático em determinadas situações ou identificar os autores do trabalho (em especial na descrição do estado da arte), existem outras possibilidades de fazer uma referência:

· Neste contexto, Autor (1999) destaca o  ...

· Autor (2000) considera que ...

· Autor (2000) enfatiza que ...

· Autor (2000) destaca que ....

· De acordo com Autor (2000), ....

· Para Autor (2001), .....

· Segundo Autor (2003), ...

· Ainda de acordo com Autor (2000), ...

Usando e citando figuras, tabelas e quadros

1. Figuras, tabelas e quadros devem ser sempre produzidos com texto em português (exceto aqueles termos já reconhecidamente adotados na língua portuguesa) e a fonte consultada deve sempre ser indicada. Esses elementos devem ser numerados seqüencialmente, utilizando-se o rótulo apropriado (Figura, Tabela ou Quadro);

2. Figuras, tabelas e quadros geralmente servem para embasar e apoiar uma discussão, dando maior segurança aos argumentos apresentados pelo autor. Por exemplo, ao afirmar que numa determinada área há um crescimento no consumo de alguma coisa, se esse argumento for embasado por um gráfico ou uma tabela que ilustre esse crescimento, ele será mais facilmente aceito pelo leitor e demonstrará que foi pautado em uma pesquisa. Os dados utilizados no gráfico ou na tabela devem ser obtidos utilizando um método científico (o qual deve ser descrito no texto) ou obtido de terceiros (e a fonte consultada deve ser indicada);

3. Jamais insira uma figura, uma tabela ou um quadro no texto sem citá-lo e discuti-lo adequadamente. Você deve sempre indicar qual interpretação deve ser feita pelo leitor. Por exemplo, um gráfico de função ou uma tabela podem ser utilizados para caracterizar o comportamento de um fenômeno físico, mas diferentes leitores podem fazer diferentes análises dessas informações e não acompanharem a sua linha de raciocínio. Conforme já discutidos, esses elementos servem para embasar os argumentos do autor, não para substituí-los.

2.4 CONSIDERAÇõEs

Cada capítulo pode ter uma última seção como esta denominada “Considerações” ou “Discussão”. Esta seção deve apresentar, inicialmente, uma discussão daquilo que foi tratado durante todo o capítulo. Depois, deve se discutir os resultados obtidos durante o capítulo. Por último, esta seção deve fazer uma ligação adequada com o capítulo seguinte. Isso permite uma visibilidade maior sobre a seqüência do trabalho e realiza a articulação entre o referencial teórico e a pesquisa realizada na Dissertação.

3  TRABALHOS RELACIONADOS
Este capítulo tem o objetivo demonstrar o estudo sobre trabalhos correlatos que possuem um grau de similaridade com o tema da dissertação. O capítulo deve identificar as contribuições de cada trabalho e depois comparar com a solução proposta, demonstrando o diferencial da dissertação. Para tal, é importante:

· Definir critérios para a busca e para a análise dos trabalhos correlatos;

· Efetuar a análise de cada trabalho com base nos critérios definidos;

· Fazer uma análise comparativa (usualmente por meio de um quadro) entre os trabalhos, adicionando também a sua proposta.

Dessa forma, você poderá demonstrar como sua proposta se diferencia das demais, caracterizando a contribuição do trabalho.
Dependendo da cobertura da revisão realizada e da atualidade dos trabalhos analisados, este capítulo pode ser denominado Estado da Arte. Contudo, essa decisão deve ser tomada em comum acordo com o seu orientador.

É recomendado que a descrição do protocolo de busca e análise seja feita em um apêndice da dissertação, sendo que o nível de detalhamento a ser apresentando deve ser definido com o orientador.

3.1 TRABALHO 1
Você pode reservar uma seção para descrever cada trabalho selecionado. O título da seção é livre, mas deve permitir identificar o trabalho em análise.
3.2 TRABALHO ...
Texto.

3.3 TRABALHO N
Texto.

3.4 ANÁLISE COMPARATIVA
Nesta seção, apresente a análise comparativa dos trabalhos selecionados caracterizando-os em um quadro (conforme exemplificado no Quadro 4) e posicionando o seu trabalho em relação a eles (na última coluna). Dependendo da quantidade de trabalhos analisados, pode ser necessário elaborar mais de um quadro ou definir uma seção com página no formato paisagem.

Mesmo que você ainda não tenha apresentado os resultados da sua dissertação no texto, isso conduzirá o restante da leitura, permitindo que você indique a contribuição de cada um dos trabalhos para a solução do problema de pesquisa da sua dissertação e evidencie a sua contribuição, e o diferencial do seu trabalho em relação aos demais. Isso deve ser feito por meio de um texto de discussão apoiado pelos dados apresentados no quadro. 

	Quadro 4. Análise comparativa do estado da arte
Característica
Trabalho 1
Trabalho ...
Trabalho N
Seu Trabalho 
...
...
Vantagens
Desvantagens
Limitações
Referência
(REFERÊNCIA)
(REFERÊNCIA)
(REFERÊNCIA)



3.5 CONSIDERAÇõEs

Este capítulo pode ter uma última seção como esta denominada “Considerações” ou “Discussão” fazendo uma ligação entre a análise realizada sobre os trabalhos relacionados e o próximo capítulo, no qual você descreverá a sua contribuição.

4  DESENVOLVIMENTO

Neste capítulo, deve-se apresentar a contribuição da dissertação, ou seja, a solução desenvolvida para tratar o problema de pesquisa que motivou o trabalho. O título do capítulo é livre, podendo ser utilizado “Desenvolvimento”, ou outro que permita identificar mais claramente a solução desenvolvida.

Havendo necessidade, e em comum acordo com o orientador, este capítulo pode ser desdobrado em dois ou mais capítulos, se isso contribuir para melhorar a organização do documento. Por exemplo, se para um mesmo problema foram desenvolvidas duas soluções diferentes e, se para cada uma delas se justificar um capítulo exclusivo, existe liberdade para dividir este capítulo. O(s) capítulo(s) pode(m) ser organizado(s) de diferentes maneiras, ficando a cargo do autor e do seu orientador identificar aquela mais adequada à natureza do trabalho realizado. 

Em casos em que a dissertação possui uma contribuição complementar com um volume expressivo de informações que não são necessárias ao corpo da dissertação, essas informações podem ser colocadas em apêndices ou publicadas em um relatório técnico do Curso. Por exemplo, nos casos em que são desenvolvidos softwares que possuam manual de usuário, recomenda-se a sua publicação como relatório técnico, o qual pode ser citado pela dissertação. O mesmo se aplica ao projeto detalhado de sistemas de software e/ou de hardware desenvolvidos.
4.1 CONSIDERAÇõEs

Este capítulo pode ter uma última seção como esta denominada “Considerações” ou “Discussão” discutindo o trabalho desenvolvido e fazendo uma ligação com o capítulo de análise de resultados.
5  RESULTADOS

Este capítulo é dedicado à apresentação e à discussão de resultados experimentais de modo a permitir que se possa avaliar a contribuição do trabalho, o alcance dos seus objetivos e a verificação das hipóteses de pesquisa.

Os experimentos realizados devem seguir um método científico (o qual deve ser descrito) e os seus resultados devem ser apresentados e discutidos pelo autor. Usualmente, utilizam-se tabelas, quadros e gráficos para apresentar os resultados experimentais, sendo que análise é feita de forma textual, conduzindo a discussão à verificação das hipóteses estabelecidas no início da pesquisa.

5.1 CONSIDERAÇõEs

Este capítulo pode ter uma última seção como esta denominada “Considerações” ou “Discussão” consolidando a análise dos resultados.
6  CONCLUSÕES

Este capítulo deve apresentar uma síntese sobre o trabalho desenvolvido, realizando uma análise a respeito do cumprimento dos objetivos estabelecidos e da verificação da hipótese de pesquisa inicial. Cada objetivo deve ser analisado, identificando-se o grau de atendimento (parcial ou integral), os problemas encontrados e as soluções adotadas, e justificando o porquê do não cumprimento integral (quando for o caso). Não devem ser apresentadas justificativas baseadas em dificuldades de natureza pessoal (ex. falta de tempo).
6.1 CONTRIBUIÇÕES DA DISSERTAÇÃO

Nesta seção, devem ser destacadas as principais contribuições do trabalho. Deve se identificar a relevância técnico-científica da pesquisa realizada, assim como os seus impactos social, ambiental e econômico (quando aplicável). Principalmente, deve-se ressaltar a contribuição do trabalho em relação ao estado da arte. Também podem ser identificados resultados alcançados quanto à publicações e patentes depositadas.

6.2 TRABALHOS FUTUROS

Esta seção deve identificar possíveis trabalhos que possam ser realizados a partir do desdobramento da pesquisa feita na dissertação. Procure discutir esses trabalhos como oportunidades de pesquisa que possam ser aproveitadas tanto por você como por outras pessoas.

Caso queira listar essas oportunidades, anteceda a lista por um parágrafo introdutório, como, por exemplo: “Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, puderam ser identificadas algumas possibilidades de melhoria e de continuação a partir de futuras pesquisas, as quais incluem:”. Depois do parágrafo inicial, você pode listar as melhorias e continuações que podem ser feitas a partir do trabalho desenvolvido, mas procure comentar um pouco sobre cada proposta, mostrando que você já saberia como começar aquela nova pesquisa.
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Referências consultadas pela Internet (quando não houver uma versão publicada em forma impressa ou por outros meios de distribuição)

LISTA DE AUTORES. Título do livro: subtítulo. ano de publicação. Disponível: <URL>. Acesso em: dia mês ano.
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GLOSSÁRIO

Glossário
Elemento opcional. Apresentam uma lista em ordem alfabética de expressões ou termos técnicos específicos de uma determinada área, utilizados no trabalho, seguidos de suas respectivas definições.

TÍTULO DO APÊNDICE
Texto ou documento elaborado pelo autor, complementar ao seu trabalho. Um apêndice deve ser algo que, caso não seja lido, não deve atrapalhar o entendimento do trabalho apresentado. Usualmente, são informações complementares e/ou resultados de atividades recorrentes (que não precisam ser mostradas na íntegra no corpo do trabalho principal). Exemplo: “APÊNDICE A – Roteiro de entrevista”.

ANEXO A   –   TÍTULO DO ANEXO

Texto ou documento não elaborado pelo autor do trabalho, que complementa, comprova ou ilustra o seu conteúdo. Os anexos são identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título. Exemplo: “ANEXO B - Estrutura organizacional da empresa alfa”.
� No MS-Word 2003, a referência cruzada à identificação de um capítulo é feita através da seqüência de menu: Inserir => Referência => Referência Cruzada... => Tipo de referência: Item numerado; Inserir referência para: Número do parágrafo. Mantenha selecionada a opção “Inserir como um hiperlink” a fim de permitir a navegação automática para o item referenciado.


� No MS-Word 2003, a inserção automática de legendas é feita através da seqüência de menu: Inserir => Referência => Legenda... => Rótulo: Tabela. Caso ocorra de o rótulo “Tabela” não estar disponível, ele deve ser criado.





� No MS-Word 2003, a inserção automática de referência cruzada a tabelas é feita através da seqüência de menu: Inserir => Referência => Referência cruzada... => Tipo de referência: Tabela; Inserir referência para: apenas nome e número.


� Na Biblioteca da UNIVALI, você obtém acesso às normas vigentes da ABNT. Adcionalmente, na página da Biblioteca (�HYPERLINK "http://www.univali.br/bilioteca"�www.univali.br/bilioteca�), está disponível a publicação “Elaboração de Trabalhos Acadêmico-Científicos” com diversas orientações importantes.


� No MS-Word 2003, a inserção automática de referência cruzada a equações é feita através da seqüência de menu: Inserir => Referência => Referência cruzada... => Tipo de referência: Equação; Inserir referência para: legenda inteira.


� Disponível em: �HYPERLINK "https://www.sbc.org.br/horizontes/doku.php?id=v02n02:principal"�https://www.sbc.org.br/horizontes/doku.php?id=v02n02:principal� (Acesso em: 23 set. 2009).
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